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A Câmara Municipal, atra
vés do gabinete Made In de
apoio ao empreendedor,
promoveu, na segunda-fei
ra, dia 20 de junho, na Casa
do Território, uma confe
rência, ainda assinaturas de
protocolos e reuniões com
o objetivo de promover as
exportações para França.
Aceitaram ser embaixa
doras em França as em
presas Porminho, Evoludis,
CMI e NH Clima.
Estes empresários vão aju
dar pequenos investidores
que, por estarem a começar
a atividade, ainda não do
minam os mercados exter
nos. Depois de conferências
semelhantes sobre os mer
cados brasileiro e angolano,
o gabinete Made In Fa
malicão decidiu produzir um
programa para o mercado
francês.
Quatro empresas aceitaram
o desafio do município e
falaram aos empresários
que se deslocaram à Casa
do Território. Foi o caso de
Mário Almeida, da NH Cli
ma, que aconselhou os
empresários a acreditarem
nos seus objetivos «e não
percam as ideias, vão para
o mercado». Este empre
sário felicitou, ainda, a Câ
mara Municipal de Fama
licão «pelas dinâmicas que
tem criado» e por «fazer
crescer a indústria em Fa
malicão».
Também o diretor geral da
Câmara de Comércio e
Indústria Luso-Francesa se
referiu ao município de
Famalicão «como um bom
exemplo de poder público
de Vila Nova de Pamalicão
ao serviço do crescimento
da sua economia»; enquan
to o representante da AICEP
lembrou que «este é um
concelho que já é exemplar
nas exportações portu
guesas».
O presidente da Câmara

CA

Municipal respondeu que
ser o terceiro concelho mais
exportador do país não
chega e que estes encon
tros são uma «forma de
convocarmos para este
processo de auxílio a po
tenciais exportadores pes
soas e empresas já implan
tadas nesses países». Paulo
Cunha considera que o co
nhecimento dos empresá
riosjá instalados em França
é uma mais-valia para
quem procura este mer
cado, ainda que seja numa

outra área de negócio.
«Queremos que a expe
riência destes empresários
seja colocada ao serviço da
comunidade, como forma
de partilha», analisou o
autarca.
Paulo Cunha reconhece qUe

os pioneiros enfrentaram
muitos desafios e dificul
dades quando começaram
a fazer negócios com o mer
cado francês mas com esta
ação de entreajuda, espera
que os empresários que
estão a arrancar tenham os

caminhos mais abertos.
«Não podemos aceitar de
cabeça baixa uma tendên
cia social para o indi
vidualismo. E preciso pen
sar cada vez mais no nós e
menos no eu», afirmou o
edil, aproveitando para

elogiar a «disponibilidade
destes empresários que
aceitaram ajudar outros
empreendedores.» O pre
sidente da Câmara falava
de Rui Carvalho, da Pormi
nho, de Antoine Michel, da
Evoludis, de Thierry Ferrei
ra, da CMI e de Mário Al
meida, da NH Clima.
O Famalicão Nade Interna
cional vai continuar a pro
mover conferências dedica
das ao mercado externo,
estando previstas palestras
sobre o mercado japonês (a
16 de setembro), os Esta
dos Unidos (17 de outubro),
a Alemanha (21 de novem
bro).
Cada uma será depois
complementada com qua
tro oficinas de exportação,
setoriais e de natureza
prática. Não é só o contato
entre empresários, estas
palestras incluem interven
ções de especialistas em
diversas áreas de negócio.
Por cada pais serão reali
zadas quatro sessões trans
versais ou por setor de ati
vidade especifico, conso
ante as oportunidades e
caraterísticas dos mercados
e a oferta empresarial
famalicense; as oficinas
decorrem semanalmentç,
ao longo de um mês em
local a designar; serão di
namizadas por um con
sultor sénior especialista
por mercado e tema.
No caso da conferência so
bre o mercado francês falou
o administrador delegado
da Adrave, Joaquim Lima;
a diretora de relações
institucionais e mercados
externos da AICEP Portugal
Global, Maria João Gomes;
o diretor geral da Câmara
de Comércio e Indústria Lu
so-Francesa, Laurent Ma
rionnet.
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Os quatro embaixadores
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QUINZE INSTITUI ÕES PARTICIPAM NO PROJETO
MUNICIP A$SINA PROTOCOLO
PARA~CRIAÇAO DO CENTRO DE

COMPE NCIAS DO AGROALIMENTAR
Gesido A Câmara Municipal vai celebrar um protocolo de cooperação para a criação do Centro de Competências do AgroalimentarJ 1 1 Oh tmobjtjà,jaS para o Setor das Cames. Assinam o documento a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte; aInvestimentos, Lda Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; a Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal; a

COMPRA-VENM.AWGUEREADMINISTRAÇÃODE PROPRIEDADES Agência Nacional de Inovação; a Confederação dos Agricultores de Portugal; a Associação Portuguesa dos Industriais
das Carnes; a Associação Portuguesa de Empresas de Distribuição; a Portugal Eoods; o Centro de Nanotecnologia,

LOTES PARA VENDA Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligentes; o Instituo Nacional de Investigação Agrária e Veterinária; a Agência deDesenvolvimento Regional do Vale do Ave; a Universidade Lusíada Norte; a Cooperativa de Ensino Superior PolitécnicoRua Duque de Loulé (Sobre Seara, em Calendário) e Universitário; o CITEVE; a Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto.
ÁREAS: de 500 a 600m2 Esta é uma ambição do município famalicense, cimentada na presença de empresas de referência nacional e internacional
VENDE-SE do setor das carnes, que fazem de Famalicão um dos conèelhos mais importantes do país nesta área. Tem também em
• Terreno, 1215in2: para edifício de habitação a construir conta que o Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal do Ave apresehta como objetivos a valorização dos
no gaveto, na R. Padre António Carvalho Guimarães ~ R. recursos endógenos e fortalecimento do agroalimentar. Outro dos argumentos é o Acordo de Parceria — Portugal 2020
AntónioSilvaRego(juntoàEscolaJúlioBrandão)•Annazém: que defende o reforço da investigação, do desenvolvimento tecnológico e da inovação.
R. Padre Zeferino José Sampaio, Calendário, VN Famalicão;
área 535m2; descoberta: 265m2. • Loja, 1 10m2, na Rua S.
Fargeau Ponthierry E V i O E PR ‘ ‘
ARRENDA-SE
- Lojas: c/31m2, 62m2. 81m2 e 110m2, com esta
cionamento• degaragem, EdifícioVilarminda, O ~ RS Á ‘ a D ~ E ‘ ‘ DE ‘ ‘ 1 1 1
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No dia 2 de julho há mais uma Feira de Produtos da Terra, junto ao Mosteiro de Arnoso Santa Eulália. Vai funcionar
durante todo o dia, com um programa que incluirá, para além dos artesãos e agricultores, uma exposição coletiva de
artistas plásticos, música tradicional, passeios de charrete e tendinhas com “comes e bebes’~ Esta é uma iniciativa da
CSIF do Vale do Este, com o apoio do CLDS Famalicão 3G, da Engenho e da Junta de Freguesia de Arnoso (Santa
Eulália e Santa Maria) e Sezures, da Junta de Freguesia de Nine e da Junta de Freguesia de Lemenhe, Jesufrei e
Mouquim, que tem proporcionado a exposição e venda direta de produtos agrícolas e artesanais, por parte de produtores,
agricultores, artesãos e atividades que se relacionam com o mundo rural. Todos os parceiros e participantes têm
demonstrado interésse em melhorar as condições de funcionamento da feira, como forma de potenciar e valorizar o
desenvolvimento local, a agricultura tradicional no equilíbrio e sustentabilidade do meio ambiente e a preservação do
património cultural local.
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